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Deitada sobre uma cama,
De forma provocadorn,
Vê-se a linda Eieonora,
Casada com o Braz da Chamma.

Elle, que sr.be atirar
Ao alvo, sem outra cousa,
Colíoca no pé da esposa
Uma carta de jogar.

E, puxando o pistolAo,
Dh duas balas somente,
O bruto a mito firme sente
E um tiro dá, de canhão.'

Então, de.õrma serena,
Muito calma e muito bella,
Empurra uma furadela
No az de copas da pequena !
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Toda a correspondenoia relativa á
parte administrativa d'0 Rio Nú deve
ser dirigida no Gerente e a que se re-
ferir á redacção ou á parte litteraria a
Armando Sacramento.

Tem plenos poderes para tratar dos
interesses desta folha, no Estado do
Kio de Janeiro, o sr. Attila Mora.es.

Tendo chegado ao nosso confie-
cimento que um indivíduo que
não conhecemos tem feito diver-
sas chantages em nome desta fo-
lha, exigindo dinheiro de algumas
dtmi-mondatiles, declaramos que
tal sujeito nào pertence a esta re-
dacção e que,como explorador que
é, pode ser perseguido por quem
de direito.

Outro sim, declaramos que pes-
sôaalguma está por nós incumbi-
da de arranjar notas para a secção
Carteira ele um peru, sendo, por-
tanto,considerado um chantagista
aquelle que se apresentar prome-
ttendo a publicação ou não publi-
cação de notas nas columnas do
Rio Nú.

Mulheres elegantes
in

A Direcção.

Chronica política
questão das areias amarellas
tem trazido o Bulhões atrapa-
lhado. E não é para nenosi

D. Nilo, homem teso como ninguém,
bateu o pé, e, do alto de suas tesuras, foi
arrancando o Bulhões e deixando-o no
arroz.

Mas o ministro, que tambem não é
mole nem nada, que ê mesmo um Bu-
Ihõespreto, um Bulhões de arroxo, man-
dou que a força armada invadisse o ter-
ritorio do Nilo e mostrasse ao mesmo de

que pau 6 feita a canoa.
O presidente do outro estado pisou

¦nos callos e protestou contra o facto
¦d'aquella introducção de força, assim
sem mais nem menos.

As mutheres do interior não podiam
ver tanta gente armada, com receio de
uma catistrophc pavorosa !

O Bulhões, do lido de cá, exhortava ;
—Não retiro a potência que enviei para
manutenir as arei&s. Setn a potência
não venço, pois, sendo esse meio o
unico preferido, aguente-se, seu Nilo,
co balanço.

E a coisa foi discutida no Congresso
oom todos os ff o rr ficando, como é
de prever, tudo na mesma.

Eo raio das a-eias amarellas a transtor-
.liarem o caldo da nossa tranquillidadel...

Que o Bulhões não tenha areias na
bexiga 6 o nosso mais urdinte desejo.

Ana ac.

rumem ossfamadoB cigarros Oasiel-
íões, de São Paulo, deposite unico Café
¦de fava.
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fD.Xiquole 

num
soneto publicado
uVÍ Avnida diz

que um seu engrosso pode
ser pcrfeitami-nt" oom-
parado com a guerra
russo japonez», pois,nos»
le caso, elle representava
o Japão, a fulurasogra a
Rússia e a menina a
Mandchurla. Permitia-
nos D. Xiquote uma
observação: é que o Ja*
pão de verdade quer met»
ter a espada na Rússia,
ao passo que elle {fapão
de mentira) tenta nv-tter
a espada... na Man-
dchuria. ..

A Confissão

EMMA
Uma mulher, assim magana,
Para cur-r qualquer maleita,
Um doutorzinho nos receita
Quarenta vezes por semana. A. S.

POMADA SBOOATI-
VA DE SÃO LAZAUO.

Esta pomada é hoje
universalmente conhe-
cida como a única que
cura toda e qualquer
ferida sem prejudicar o
sangue, allivia qualquer
dôr como a erisypela,
rhuuniaiismo etc. etc.

Rua doa Andradas
n. 59, 

t-ctdÊjb Noite matri*"SPw monial. Os es-
posos vão se retirar. A
sogra dá os últimos con-
sei lios a seu genro.

— Ah ! disse cila so-
luçando . . . Seja pru-
dente, seja disoreto. Eu
não queria estar no lu-
gar de minha filha.

O genro, friamente
nem eu tão pouco.

Historia antiga
HMB__Z_____B__ || iam—ii ii ih

Nesse tempo tinha eu ainda 17 an-
nos. Digo «ainda» porque já lá vão
muitos annos, mas devia dizer naquelle
tempo tinha eu já 17 annos, porque
assim dou logo a entender que já então
o sangue me fervia na*; veias com um
ímpeto capaz de provocar explosão pe-
rigosa.

Mas, apezar disso, apezar d\ impres-
são que já me fazia uma carinha boni-
ta ou um pedaço de perna entrevista ao
subir uma escada, eu tinha ainda mui-
tos defeitos de creança, a começar pela
gula.

Principalmente,tratando-se de fruetas
eu não era capaz de resistir.

Ora, acontece que no quintal visinho
da casa em que eu morava, havia uma
mangueira que estava mesmo carrega-
dinha.

O muro divisório era alto, mas isso
não era cousa que atrapalhasse. Trepei
em uns caixões, cobri os cacos de gara-
fan e saltei para o outro lado.

Quando estava, porém, no melhor da
festa, isto é, quando eu estava catando
no chão as soberbas mangas que fizera
cahir, ouvi uma voz que dizia:

Ora, muito bonito, muito bonito...
Tive tnl medo que não me mexi do

logar em que estava. Só passados ai-
guns insiauLes tive coragem do olhar
de ceguei ha e vi que a pessoa que viera
atrapalhar a minha vida, era a mulher
do visinho, uma quarentena ainda mui-
to fresia -;om grandes olhos pretos avel*
ludados e carnaçSo magnífica.

Fiquei mais calmo. Antes ella do que
o ferrabraz do marido, eu com mulheres
sempre me entendi muito melhor.

Sem saber o que fazer esperei resigna-
do o sermão que já agora não podia evi-
tar. Ella chegou-se,

Então como que você estava se re-
galando com as mangas: Um moço játão grande, que cousa feial Imagine se
meu marido estivesse em casa? Era capaz
dc pensar até outra cousa!

Outra cousa, o que? perguntei ad-
mirado.

8,-i lá... elle é tão ciumentol
Ue!

Não me tinha passado pela cabeça se-
melhante cousa! Então o diabo do ho-
men era capaz de pensar que eu saltava
o muro por causa da mulher?

Olhei-a de lado. Ella deixara se cahir
sentada na relva ao pé de mim e parecia
ainda mais corada e sadia, ali, á som-
bra da mangueira, recostada no tronco
da arvore. O paletot, caseiro, desenhava-
lhe os seios opulentos e meio aberto na
gola deixava ver o pescoço muito bran-
co, muito roÜço. Apparecia entre as
íimbrias da saia um pé calçado com sa-
pato raso e meio palmo de meia preta.

Eu continuava maliciosamente a me-
xer nas mangas suas. As lindas fruetas
já não me interessavam.

Tinha a cabeça cheia de ideas confu-
sas e pelo corpo corriam-me arrepios.

E a sra, não tem medo de mim? per-
guntei afinal.

Medo de qne?Medo, como seu marido tem...
Eu... não. . respondeu ella serran-

do os olhos com um sorriso.
—Pois olhe, eu acho qne a sra. devia

ter,.. Acho que devia ir já para casa.
—Mas eu não quero ir, dizia ella, re-

costando-se mais ainda e fechando com-
pletamente os lindos olhos.

Nunca fui tolo.
Comprehendi e approximando-me, de

joelhos, colloi o beijo que via tremendo
na bocea vermelha da encantadora vi-
sinha.

O mais curioso é que nunca mais tive
coragem de lhe roubar fruotas. D'ah
por diante as únicas mangas que tirei
ali, foram as do seu corpete.

VlHAFLÔR.

PREGO j- 
-jt doDn. Edüahdo Fbanç»

SSOOO JuU Adoptada n> Europi
e no hospital de marinha

Deposito no pfi skmkdio sem qordui*.-
Brazil \lU oura efflcuzd.-.s mo-

A. FnlUTAS 4 0. tt lestt.s da pello
ÍM-Ourives-IH Li ferida», em-
o 3,Pedro,00.—N» Suro- tçr * pigens,
p» Oaelo Ebba. — Milão J.1 íi frleirai
""iicr tloi pés, assadurRR,m t-ücht*.». tinht.,

Cfcrdaa, brotaei»*, ata.

tíjjj-«|JT.l.l(S tinhamli© f "'""°- ,v,v'do ,11,-Lis .
nos ao lado ¦•- *

--., r..„..,,„„, unicamente
com elles, sem filhos, Sem"!"remes, sem amigos, dc formaalrrum"

ambiciosos dc os ter, persuadido,^
que nao se deve esperar coisa -i
guma dos outros c que o melhor '
em baixo í se contentar con,
que ha. °m o

Tinham envelhecido sem perecia.rçm, elle, olhaudo-a sempre com aeu'olhos de rapaz, cila tornando,!., cadadia mais affectuosa. No logarejo em
que habitavam, o sino tinha dobrado
o officio dos mortos, tinha chamado
para os enterros, casamentos, r.aptls
mos ; as arvores outrWa verdes crectas como elles foram, tinham'..»
curvado como elle estavam; a neiec os espinhos, tinham-se succedldo
Philemon e Baucis continuavam aseamar.

E, na verdade, commovia contem,
piai os. Aos 70 annos, elles ignora.'
vam a discórdia e beijavam-se com
beijos melhores que os beijos de
amantes, porque estes sô lhes fa»
lavam de affeiçilo e nüo da carne.

Um dia, a velha sentiu-se doente
atacada dc tonteiras. as pernas tre*
mulas. E corn.prehcn.deu : quando se
fica doente, na sua idade...

Emquanto pôde, nada disse paranão assustar; quem sabe ? podia ma- j
t&r o velho.

Todavia, suas forças trahiram-lhe
c teve de :r para a cama. Elle per-
deu a cabeça, consultou os médicos
e cirurgiões, somnarabulas e feiticei*
ros, devorou livros e dieciemarios,
cmprehe-idcu diversas perigrinações,
prometteu á Virgem e aos santos
muita cera, rezas e missas,

De nada lhe serviu. O mal ia
adiante.

Um dia a velha, .sentindo-se total»
mente perdida, pediu um padre com
pressa.

Correram a igreja; nada de pa-
dre. Este estava jogando o whist.
O coadjuetor, nüo estava, nem na
igreja, nem em casa do nota rio, nem
na casa do juiz de paz.

No entretanto, a velha quasi ago-
nisava. Era-lhe preciso um confessor
a todo o preço, jmmcdiatamente;
mas qual'/

Escuta, meu bem, disse-lhe o
maric.o, não lia meios de encontrar
um padre ; confessa te a mim. anda,
e o bom Deus me approvará!

A velha consentiu, recitou as rezas
e começou :

Tenho sido muito culpada ; ha
dez annos que te engano com ou-
tro...

Com mil diabos I exclamou o ve-
lho, si eu nao estivesse representando
o bom Deus, que surra não te dava
agora !...

Renato Saccakot.uas.

Loteria Esperança-
Extrioções diárias, ás 3 horas d» tarde,

Correspondência i Oompanhi» N-oi. ¦

nal Loterias dos Estados, rua Julio
César 32 (antiga do Carmo)-0*1" do
Correio 1052. 

MARMOTINHA
2." SERIE

Sinha', flor
Typo—Banana assada com casca.
Extravagância— Servir de Musa.
Idade— Medieva. , ...
Divisa-"k mulher é como a ceooi»-

a cabeça branca e o resto verde.»
Vocação- Fechar cartas e abrir ocn

ções.
Meio de vida—No fim.

B. Lontbiniia.
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ao oorrem muito plnoldcs os
raugettcos amores do Apollo.
Seguudoa opinião dealirueni.

quu ouviu uma conversa nn mesa da
republica dn Maricota. a menina Boatrix
está até disposi.ii a passar quitação dou
oitocentos que emprestou, corr.taiití]
que n deixem em paz eom outro quulhe dá o dobro.

O negocio 6 tentador.
+ As correntes electricas tGm produzido

algum resultudo e por faso. sentindo-se
mais duro, o bacharel C. Listrino aii-
rou-se íi Maria Pinto, visto que a outra
nada mais quer delle, depois que lhe
engazopou o annel e as bichas de bri-
lhantes.

Foi issoque nos conlou, muito em
particular, a Eivira Roque.

-r O symputliico emprozario Luiz
Pereira, que é um homem agradecido,
não se esqueceu de mandar a um dos
nossos talentosos criticas uma dúzia de
boas camisas usadas no Olympo.

Não as quiz mandar de linho, disse-
nos o Grijó, attendendo a que,na idade
do rnpuz, estas seriam muito mais pro-veitosas.

Fala-se que se retira do theatro e
vai fixar residência no bairro da íaúde,
a calentosa aotriz Maria de Oliveira.

Diz a Maria da Piedi.de que lá mesmo
a Sòra Maria fará a Pamtna.

Pois sim.
í Depois que ollegou ao Rio, o Grijí.

não tem tido mãos a medir.
Todos os dias recebe cartões convi-

danao para sentar praça na cavallaria.
. O ultimo, de uma estrella, que já o

havia repellido, promette-lhe oposto de
cabo e uma bella montaria.

O que 6 o reohtme !
Está mal com os poetas a Sophia

Galini.
Sabe-se que determinou este rompi-

mento uma questão de dois dedos de
grammatica.

Entre litieratos...
w Muito indignada contou-nos a Fe-

lismina, do Apollo, que teudo empres-
lado seu quarto pura uma conferência
artística, entre o bacharel C. Listrino e
uma estrella,di\ companhia, em vez de
um agradecimento, os dois deuun-
ciaram-n'a á repartição de hygiene.

Que mííos I
A julgir pelo qm- vui pelo Ee-

Creio, é bem provável que muito breve
despeçam-se todos os artistas e a com-
panhia fique a tunecionar sómentfi com
a unioa estreita que quer,pôde e manda.

Oh ! ferro !
Despedlram-se do Recreio o Sr.

Tito M,.rtiiis, a Sra. Maria da Piedade
e seu filho, o Cá e Lá, a Ccntraban-

dista, eoutros nilo relerldos no novo me-thodo,
Em oomponsnçilo ficou uma compa-nhia de estrellas.

liifúrma-r.os o maestro Nunes quereclamou perante oa tribunaes, os snusdiruitos do autora do Vem cá Bitii, amaestrlna e compositora Ccnirii P.lo-nia, que provou ser autora dessa mu-sina popular lia mi,is de 50 annos.
Vai se unir pelos sagrados lucosdo hymineo o acior Alberto Silva. '

O balão, digo, a noiva, pertence liuma impnrtame família do interior.
Destu vez o Alberto vai mesmo ás nu-vens, em balão!

A Sra. Cenlra concedeu a melhora
de aposentadoria requerida pelo mais
iiioílensivoe impertinente du sauspertis.

A aposentadoria, porrtm, nilo o inhibe
dn pagar os vencimentos integraes.

Generosa até ahi.
E' foro. de duvida que a Maison

Moderne, nela sua posição no centro da
cidade e pelas altracçües que apresenta,
é hoje a primeira no gênero.

No j:.rdim de divertimentos ao ar
livre dístrnhc-se extraordinariamente e
no theatro,a exceílente t*oupe entrcí^m
o publico tanto, que este 6 forçudo a
voltar no diaseguinte.

Dizer-se que »o Cassino ha esta se-
mana novas estréas 6 dizer-se uma coisa
que todos sabem.

O que, portím, todos ignoram ê queasestreas sãode talordem que, desde já, se
garante um suecesso. e uma serie não
interrompida de enchentes.

4 Notas de Portugal:
Já não está mais na companhia do

José Ricardo, o Carlos Vianna Sahio,
levando a gloria de ter sido o único quecolheu em avenida particular uma flor
prohibida e ainda oom a vantagem de
não ter o protesto do seu amigo Ar-
mando.

•k Santos Mello fala constantemente
no Brasil, onde pretende voltar para
perfilhar o frueto de seus amores, nas-
cido em noite escura e em horas negras
de desespero.

Não tem andado de sorte, depois
que voltou a Portugal, o seduetor Bra-
gante.

Ao desembarcar tiraram-lhe a mulher,
depois bateu-se a murros com o Lou-
reiro e ngora teve outra scena de muque
com o sempre apaixonado Sá, o tenor
barbeiro.

Emilia de Abreu tenta a todo o
transe seduzir o ponto Reis. Dizem queopera de accordo com as ordens recebi-
das pelo Samagaio, o homem mais /in-
gativo dos bastidores do Porto,

• Fala se muito que voltarão casados
da excursão em que ae acham por aiver-
sos paizes da Europa o José Ricardo e a
Loppicolo,

Que Deus lhes dS juizo I ¦
-*¦ Tentou suicidar-se o maestro Ni-

colino. Levou-o a este acto de desespero

a idéa, já morta, de que era casado e
ohclo dc lilhos.

Continua a achar ruim tudo d'ahi
o talentoso escrlptor Machado das Cor-
reias.

Fugiocom a actriz Virgínia Nc-rv o
iiotor Jaymc Silva.

A policia anda-lhe no encalço.
Zf, Lacraia,

ONORRHEAS—Flores bran-
cas (lcucorrbéa) curam se ra-
dicalmente em poucos dias,

Jcom o Xarope c as pílulas de
matico ferruginoso, approvado
pela exm. junta de hygiene,
únicos remédios que, pelasua composição innocente e reconhe-

cida cfHcacia, podem ser empregados
sem o menor receio.

Vendcmde-sc unicamente na phar-macia Bragantina.
Rua Uruguayana n. i03

¦ Cartas de um caipira
Tentes—Nuls tamo de caiporismo,na Capita Federá. Nastacia, anton-

ces, percisa i ao resadô pra vê sefica mais mio do azi do tinhoso quepanhô noarto daslombada. Nao demo
uma só passada semcahína desgra-
cèrafatá. Sabo fumo visita as obrario cana do Mangue e Nastacia de-
sejando toma as artura das cacimba
e do tolero, arrolo dentro delle e casi
assicumbiu fogada.

Arretiremo ella toda suja de lamaçá
e levemo a muié n'm- tribe que éiim
carrinho,apuxadop'rumcavallinho só.

Mais cundo nois ia pra os hoté
notemo que um doto nos cumpanhava
cnm bandSto de gente no arto
d'uma carroça. Os home atranspor-
tava nas cabeça bonetes de chapéo
de panno de couro.

Achegado, atransportei nas car-
cunda Nastacia p'ra os domicilio con-
jug-á e antonces nois ouvimo bate nas
portinhola.

Cundo abri arreconheci o home quenos vinha nas agua.
— Que é que tu qué ?—Tu, nao; dobra a ling-ua,
—Quá dobra lingua quá nada; cu-migo tu ti ganado. Sou home que nio

adisparo de quarqué.
Vá ses pHcando; o que tu que ?
Antonces o home disse que era

doto da giene e que queria vacina
nois.

—Vacina.! Tu tá maluco; creatura I
Vacina nois tudo 1

—Si tu nao quizê* nois mandemo te
segur.l e amarra.

— Amarra ! Tu pensa que Jucá
Gallinha. é porco seu ! Tu não mette
vacina nem em mim nem na Nas-
tacia.

E' que haverao dc vè t
O doto pego um ferro fminho, feito-

canivete e oíò pra mim.
Dá cá o mocotó 1

E vançó pra Nastacia que tava ves-
tida de camisa de dronii e com os pédc fora.

Ah [ seu cumpade, puxei a bichi-
nha do borco da camisa, arrisquei
umas passada e barbuciei.

—Si tu vançi cá pra dentro te inflo
tudo nas triparia.

O doto ua vois dos ferimento adis-
paro a grita por seccorro e nois vimo
antonces os otro home parece de se-
ringaria nas munheca.

O dono do hoté grito.—Oia os matado de musquito.
Ah I Tônico, grudei Nastacia nas

costa e apulei a jenella. As artura,
mais porém,era tato arta que roderuo
nas carçada e torcemo o pescoço do-
dedo miudinho do pe".

E a g-emé de dó nois inda fumo
vacidado sem piadade.Bençôa os afiado e braça o cum-
pade

Jüca Gallinha.

SANTOS DUMONT—sao oi melhor-»
charutos: íflo encontrados em todm ns chi-
rutirlaj Deponlto ItiYaHdoi si.

ÍCalino 

foi visitar um amigo na
reça e achou o logar em que o outro-
morava tfio triste que nílo poude
esconder seu sentimento:

— Eu, disse elle, si fosse obriga-
do a viver aqui um mez apenas, estaria.
morto na primeira semana!

Modinhas brasileiras
SOZINHO

Musica dc Francisco Lourenço
Alma de archanjo, que h«\bitas
de Deus, na dece mansão,
des'que partiste, a desdita
dent-griu meu coração!
Des'que partiste, é-me a vida
um mundo de atroz rigor..,.
— Que falta fazem, querida,
teus doces beijos de amor !
A dor—cruel companheira—
vem em meu peito habitar.
Nao mais a vida fagueira
que me fizeste gozar!
Partiste, como a avesinha
que a novos céos se desterra,
deixando est'alma, sosinha
no triste exilio da terra!

EST1ÍIBILH0
«Alas, não te afflijas, emCanto...
Queres me dar alegrias?
— Dissipa a nuvem do pranto,
apaga-me as agonias !»

J. Albino Cabral.

D. Pichote d,íB?if i3
 sooreniitural 

Í. I 

CONTADASdas ürabias pelo *
VAGABUNDO _

=====
O burro soltou um a urro medonho, cheio dedor e. estrebuchando cahiu ao chJo a gritar :— Mataste-me, perverso, mataste-me. Um fu-turo liorrivel eslá reservado para ti, tratante! Sieu morrer minha sombra psrseguir-te-á por todaatua vida. Serei uma sombra implacável, assas-sina, galhofeira. Servir-me-ás de peteca e de bo-ueco de g-onçosD. Pichote começou a tremer como varas ver-des e de joelhos pedia ao céo que conservasse avida daquelle burro.
Mas os ferimentos foram tremendos e dentroue poucos instantes Tira-Teimas deixava esteuiundo, com uma lagrima a deslizar pela curva°o focinho.
Então D. Pichote recuou espavorido, com os

olhos cravados no espaço. Elle tinha visto a som-
bra do burro subir para o céo, com a túnica dosmartyres. Sim, aquelle quadrúpede ia ser santi-
ficado, ia entrar para a folhinha com o esquesito
nome de S. Tira-Teimas.

E o nosso heroe resolveu mandar enterrar o
burro com as maiores honras desta vida.

Mas, sem o cavaig-nac nSo podia ficar.
Quem sabe mesmo si o cavaigaac extraindo da

cauda daquelle animal nio lhe serviria de relíquia? .
Cheio de íé empunhou a thesoura e dirigiu-se

resoluto para o cadáver.
Ia decepar-lhe a cauda, mas a sombra, disse-

lhe com voz de trovào.
Para traz, para traz ! Nao profaneis o corpo

de um mortal.
Pitig-uça que nSo ouvia nem via nada nSo acre-

ditou nas palavras espantacliças do amo. Apa-
nhou a thesoura e de um jacto certou o rabicho
do animal,

Prompto, senhor, prompto, c;í está !
D. Pichote viu então que dava mostras de me-

droso e de eobarde. Recebeu o rabicho e tratou
de collal-o ao queixo.

Começada a operação o heroe desmaiou de
susto. A cauda desapparecêra como por encanto
e um volume sobrenatural crescia no fundo c'e
suas calças.

— Ah ! corre, corre, Pinffuça, eu estou de
caiiía ! Veja I veja !... Apalpe

A cauda do burro lá estava effectivãmente no
fio da espinha.

Fora um castigo de Tira-Teimas.
A muito custo D. Pichote recobrou os sentidos

e chorou, desesperado da vida!Elle, de rabo I Era um horror!
Como evitar aquella castastrophe ?
Ajoelhou-se com ternura ás patas do burro e

pediu por tudo quanto havia de mais santo na
vida :

Tira-Teimas, meu fiel quadrúpede, tira-me
o appenso que eu tenho na rectaguarda; poramor de tua senhora eteus filhos.

O burro nio se movia. Então D. Pichote deu
o desespero ; apanhou o chicote e cortou o corpo
do misero a pancadas. NSo satisfeito com isso
tirou a espada da bainha e dividiu o burro em
duas metades.

Oh I assombro dos assombros ! A parte da ca-
beca tinha se reanimado. Tira-Teimas revivia...
só de uma banda !

E de mais a mais submisso, manso, sem uma
só palavra de protesto.D. Pichote creou alma nova vendo aquelle bu-
cephalo decepado e. mais do que nunca, tomou-o
ao seu serviço, gritando:— Tira-Teimas, ou o meti rabo pula fora ou
cbrto-tc a cabeça.

{Continua)



AIJ.IUM SATIVUM - l.o J, Coelho Barbosa & C, rua
dos Ourives n. 86 — Rio de Janeiro, o qual se vende em todas
as pliarnlacins do iíi .".sil, tomando seis gottas em meio copo
con, ag.iii, de nina só vez, it noite, ao deitar-se, _ um grande
mierobicidn, mata o micróbio da inlluenza du um a tres dias
e cura todns us moléstias que ii.m por causa um resfría-
mento. - O legitimo tem mu coelho pintadu.

melhor preparada para perfarasita, evitando, cum o seu ui

Q-â-v rochos -
¦m* Especiaes cigarros com
H baralhos de cartas illu.-
H trado, duplo. Fabricação
§1 cuidada e escrupulosa da

Fonte Limpa, de L. Nunes
& Pinto, rua Visconde do
Rio Branco n. 17. Cuidado
com as imitações 1

¦' ,-7.,aF *'m

O RIO NU - ao Dl. AGOSTO DK 1904 ^

««.«.-..««.I—. Ei.LA.-Co.no ficas adorável con. a bota na milo -Ai' Juvencio, deixa que eu.
CONFISSÃO Elle (Um pomo surdo).-Bota na mfio? Ora essa! Eu prefiro antes uma li Ímã,.. WZ ,° meJ>0S "a ""! mâ0--- A

,m -mm ,,,,,„, ,-„  é o melhor, minha senhora, d o melhor 1... „ ~ " °„ . 1 _ qU"' l"6- ?°í^m^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^w^^^^^^^^^^^m — pegasse e po: mais que eu insistisse
|||||§|§|||S Qs afamado J&SJ Castel- você pulou fora. O diabo que
^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^j^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^É ¦ 

¦ lões, fabiicadcíKfô Paulo, entenda as mulheres,

^^^^^^^^^^^^^^^^^« ©ALÇANDO AS MEIAS ™c£?S%*W^- _

IB^l^l^^i! ri / iT__^^illlSi^í •- " * T^V-f k«r* it-J ! WÊPWÊÊÊÊk * *s 'H í I 
* 

wWSÊÊflt^^Êkr'

-Psio! Onde é que voei- apanhou esse arranhão nas instas'' 
S!^!§ggmWg3B§&FS$ L- fe" S"2 § 2< I

CupiM'»05"". muito de mim? 5 __j 0- < o |j-h.._ . , Ella,",1_ am . e ainda gosto u. a. ca Üü !*«iiNodueira com —Eu gosto de meias elásticas porque a gente tanto dá j5 qnaiitUEP em num toda a tua g 2 -n um oat0 uma bonita fôrma na perna grossa como dana Kna. setta... fÜ y .5 8
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ÁGUA JAPONEZA. -
De elfeito prompto para
amaciar apeíie e dar ao ca-
bello a côr que se deseja. E'
tônico, extirpa a caspa e
faz crescer o cabello. Rua
dos Andradas n. 59.

opinião WÊIÊÊÊÊ^ UM TROCABILHO|

se levanta dahi?— Cerlas senhoras têm o cos*
tume de amarrar as calças porfora do collete.

£11 sou justamente o contrario:
prefiro dentro ..

—Voei nâo
para mais nada.

Dentro em pouco nâo presta;

Qual não presto! Sou habií, idade tenho...
-Sim, voefi êhábil, idade tem, mas quando bebe nâu §

tem habilidade para certas coisas

Bibliothcca do Solteirão
SERRALHO DO PADRE - Historia de um malan-

drão de batina contada por Frei Tico (Vagabundo).
£' um romance realista, sensual, humorístico e
pândego.

ALMANAK DO RIO NU' para 1904, a 500 réis cada
exemplar. Pelo correio, i$ooo.

O COITADINHOL—Leitura amena, em que o seu au-
tor, Jofto Picapau, descreve com inexcedivel graçaas aventuras de um marido infeliz.

MADAME MIN ET — Escandaloso e sensacional ro-
mance, leitura quente e suggestiva.

QUARTA COLLECÇÃO - De modinhas, mono-
logos e cançonetas. Este livro contém mais áa. cem
proditcções e é no gênero, o único no Brasil.
A 18000 cada volume em nosso escriptoriô, rua da

Assembléa n. 73 e 13900 nas agencias do Rio A»,
no interior e nos estados.

Os pedidos vindos de fora pelo correio deverão
trazer mais 500 réis para o porte do correio.

NO APO_l_>0

NO CHALET
m

I I Wm
—Aü o meu riquinho commendadoire... Si tu souves-..-

ses-o que me atormenta! Preciso dum homem que m'ame.—Va sahindo! Apezar de já ter feito sessenta e nove nào
estou disposto ao seu convite.

roí o gato..,Quem brinca com semelhante bicho é tola. Eu nâo quero belles nem pela frente, nem por traz. Sou, como diz teu pai: — não posso

Anda dahi, Marí'-otta.
Espere, homem. B ;m sabes qu

gosto de ovos duros e batidos.
Df ntro da casca?

Ora que tolice! Fora é que é..
fora ..

WÊêêÊêêêêiêêêêêêêê^ yÊÊÊBÈBÊm

WÈÊÊêêêêêf^^ MÊÊÊÊÊm

tudo de

—Como vflo aquelles dois
Correndo na bicyclette,
Dizia c Manduca Arroz
A* mulher—D. c uizette.

E, acerescentou, todo em chamma, j
De um modo muito sagaz:
— Eu gosto de uma madama
Na posição do rapaz...

.11
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toSW®
„u estava tomando

J um ohopp no Café de
Java, quando Lithí Ma-
nhoso appareceu, ama-
rello como um papel de
wattcrcloset.

Ai 1 Vagabundo !
Ai ! meu negro ! Que
grande desgracia!

Falleceu tua avó" ?
Coisa muito peior 1
Encontraste acaso tua mulher.,.

Cem vezes mais terrível!
Houve incêndio em tua casa?
Antes houvesse!.,.

Que diabo de desgraça foi essa ?
Desembucha com os sniscentos mil de-
momos!

Morreu o Malandrão !
ITeiii ? O Malandrão morreu ! Be-

gure-me, LuUí Manhoso, que eu vou
ter um ataque.

Deixo-te partir o espinhaço na cal-
cada.,TA cá não está quem falou. Trans*
firo o desmaio por falta de alguém que
me segure!

Coitadinho! Encontraram-n'o oa-
hido na rua d'Assembléa, sobre as ruinas
dos (Quatro Nações».

Ai I Malandrão, meuqueridoamigo
do peito e do utero 1

Que desgosto pro fundo !
Levaram-no para casa e lá está elle

dentro de um caixão de batatas, com en-
feitcs de resteas de cebolas e cavaignac
de nabos.

Vou vel-o !
Sem perder um minuto mandei pintara pixe o terno de brim branco e assim,

todo de pretos cheguei ao clialet do de-
funto Malandrão.

Havia gente em penca. A.pproximei-me
do caixão, arreganhel a bocca, ik dois
gestos de arrancar os cabellos e desatei
n'um pranto ensurdecedor.

Pobre rapaz I Cobre-lhe a fronte
a serenidade das amas de leite, ainda
virgens ! Que expressão de donzella
mãe de filhos I Coitadinho d'ellel

E cahi para traz com um ataque de
estupidez, insultando todo o mundo,
com palavrões medonhas.

A's quatro horas da turde partiu o
enterre em direoção á igreja de São
Francisco de Paula.

I/á fui segurando o caixote, a chorar
como um burro quando leva muita
porre tada.

A igreja estava cheia de gente. Noàdro tocava uma orchestra do flauta,
violão, cavaquinho, bombo, pratos, har-
Biônica, tymbales, clarinetta e ferrinho.

O padre appareceu radiante o bello,
Seguido üo saohrisião, que trazia a va-
silhn da Bgua benta com o competente
livro do latinorio.

Todo o povo acocondouas tochas eo
padre comi-çou a lenga lenga, burri-
Eu tido a cara do Mal a ml rito com um jorro
de água benta.

Mas, no melhor da festa, o defunto deu
um pulo medonho, avançou pura a va-
silha do sachrista, bebeu de um trago
todo o liquido, gritando :

— Oh ! ressaca damnadi. ! Que gosto
üe cabo de chapéo de sol 1 I

O povo, apavorado, desgalhou pela
igreja fora, queimando o pessoal oom as
tochas.

Foi um reboliço! Houve orjcontruQS,
cabeçadas, pontapés ! O padre arregaçou
a batina, moutou nas costas do sachrista
e sahiu a correr, mais branco que um ca-
listro de paraty!

E eu, queimado no general japonez,
azulei para a rua do Ouvidor onde vi
que passavam:

Leo Pold • Baiões—- (Cuidado com essa
reviztCo.) O homem passou furioso da
vida e empunhava uma espada de oa-
vallaria, para dar cabo do Nilo Peçanha.
Vestia casaca de bayoneta calada, colle-
te de canno de pistola pica pau, calças
de enfiar, de dinheiro recolhido, capacete
ds rolha de garrafa de cerveja Bock Ale,
gravata de culatra de peça encravada,
sapatos de moeda de vintém, bengala
de cartão postal e charuto de sello do
imposto de consummo.

Fulo de raiva mandava quarenta ba-
talhões dar cabo do Estado do Rio por
causa das areias amarellas.

Qne cabra cuera!
Luz Ilha Pires-- Gostei de ver o luxo

da estrella de papelão, do Recreio. A
divina actriz, ostentando o seu bello
porte de bambu de saia de chita, passou
trajando esplendido guarda p<5 de cata-
plasma de banha de porco, chapéo de
coxa de defunto quando 6 cortado no
laboratório, pelos estudantes de medi-
cina, sapatos de barro preto e luvas do
chifre de minhoca quando canta musi-
cas clássicas.

Apequena passou furibunda, a pre*tender metter... na rua todos os colle-
gas da companhia, e eu, ao vel-a, dei
dois pulos e berrei, de longe;

—Matei te, sombra do Sarah Bcrnard]
E, num gesto de quem pretendia en-

fiar-me as unhas no olho, a genia
avançou para mim e eu metti o
arco para evitar uma /í^fl com a me-
nina.

Vagabundo.

— Ora essa ! Nilo 6 possivel. Pois en*
tão eu,"per excesso de bondade inaudita
promelti ofíerecer um Instante, um só"
instante, do ardor de seus olhos um pe*
daoinho, um pedacinho só, da minha
mysteriosa belleza ; compromftli-me a
afuiBtar de um ponto escolhido pelo se-
nhor, mas que o encobre o o senhor
não tem a menor hesitação ?

—Nao.
Escolheu immediatamente ?

Im medi nlaine n te.
Ella franziu os lindos aupeicíllos com

ar zangada.
Pois olhe que essa rapidez é pouco

gentil, E* preciso que faça muito triste
idéa da maioria dos encantos que pos*
suo, para preferir um deites lão depres-
sa, a todos os outros. Julguei que o se-
nhor hesitasse muito. Imaginemos: o seu
desejo é ver um dos roscou botões que
[Iluminam a neve de meus seios. E*
bem lembrado, mas esse desejo prival-o-
hia de admirar a covlnha, linda como
um cravo branco na opulencia roliça de
minha perna, tíi tiver desejado beijar
com o olhar cubiçoso a veia azul que
risca a brancura dos meus rins.., mas
valeria a pena por causa disso privar-se
do aspecto das minhas cadeiras redon-
das e rijas ou do signttl negro que marca
o meu braço junto ao hnmbro,.. Veja
quanta coisa poderia tenlal-o... devia
fazei-o lamentar ter eseolhido outra...

Lamentar! Não; estou certo que
nada terei a lamentar. Ou mesmo que
sinta ser privado dos ouuos encantos
consola-me a esperança da mais adora-
vel das visões. Tenho a certeza de que
fiz uma boa escolha.

Ora ! como pôde lá saber ? Em fim
vamos lá. Quero ver si é tão esperto como
diz. Eu cumprirei o que promeLti. Diga
qual é o ponto de minha pelle alvissima
que eu devo confiar aos seus olhos des*
lumbrados...

Perdão, mas 6 que...Então, diga...
Eu não sabia como responder.

Então ?... insistiu ella,
E' que...—Vamos ¦
E' que no ponto que escolhi não 6

possivel que a sua pollc soja alvissima
como diz..,

 Vir,i,_Kr.or<.

XAROPE DO BOSQUE
Oura todas as moléstias do peito.

Nossa Adivinha
Torneio de Acosto

Uniu assignalura por semestre ao Io ilecifrador
Problemas ns. 28 a 34
(IH.lHAIlAS TIllUnCIABAS

Esfria o vaso com essa Substanola,

Dom Casmuiuio.
A mulher no navio é mulher. — :; |O soldado, oom a esquadra, deu ca™

a esse oíHsial.—2, li. ' '
llniiir.o.

Ao collega
O numero do semanário esta com ,,

oharadfsta.—!, I.
O homem veio de Pctropolis paraesta cidade. —., 'I.

Tanaul

C-IAltADAS INVBR81VAS
Deu-se um incidente dentro da mala

EsK0LAdo
Levei uma sova no jogo de cartas — 2

K. Uai-icho.

Dccifraç.-icí díis problemas na.—O-
Tornasol —10—Tangará —11— Al-^arve—12—Zorra-zorro—l:i— Quinoqum,,-

1 1 -Lombo-lomba,
Esfolado e Cá e IA fizeram 5 pontos:

Capitão do Matto e Brax Fogaça, ;;.

MALA POSTAL
Parm,—Grato polo u!-trato numero da

Progresso,
Zu/.ú.

segundas

A ESCOLHA
— Já escolhi, disse eu immediata-

mente.
Ella ficou um pouco admirada.

Í 

Pafuncio casou-se en
nupeias.

Um amigo que o encontrou com
uma criança que lhe veio da se-
gunda mulher, lhe disse:
E', seu filho do segundo leito?

Do segundo leito I respondeu Pa-
[tine to... Não, senhor, quando me tor*
nei a casar, não mudei de mobília.

200:000?000 —„:
üariu sorteio — 30Í loteria do grandioso
planou. 103Sabbado 10de Setembro pro-
ximo, ás 3 horas — Inteiros 15$ ; vieios
79500 ; vigésimos 750 reis— Companhia
de Loterias Nacionaes do Brasil. Slide;
Capital Federal, rua Primeiro de Março
n.° 38, caixa do Correio n.° 47*—Ende-
reco telegraphioo : «LOTERIAS".

Os bilhetes acham-se á venda, cm
agencias geraea de Nazareth & 0..
rua Nova do Ouvidor n. 10, eiider.ç1;
telegraphioo «LUSYEL., cai-a do cot
reio 357, e Camões & O. beoao du
Cancellaa n. 2 A, endereço telegnphico
PEKIN, oaiia do Correio 946.

Essas agencias encarregam-se dt quas.-
quer pedidos rogando-se a muioi oi**
reza nas dlrecções. Acoeitam-fí *gsn-
tes no interior c nus Estados dando-se
vantajosa oommissão. Os agenie» ge-
raes recebem e pagam bilhetes pra*
miados das loterias da CflPITAL FE-
DERAL.

«- * A SAIA (12) * t * $
* * ** PRETA *

ROMANCE M0DERN0-REALISTA
—-——_5__-a°0B b. VI^AFliOR ***

Era com isso exactamente que a rapariga con-tava ; quando o viu chegar junto deli-, quandoo sentiu ali, tio perto, pensou reconquistai o, sa-bia, num momento, quanto os beijos o exaltavamsabia o quanto elle vibrava ao contacto de suapelle morena e macia.
Julgou que poderia apoderar se delle, escravi-sal-o de novo, num amplexo ardente, deliranteMas o plano falhou. Oarlos tinha os nervosexeotados, os músculos moidos pelas scenas dahospedaria e do ligeiro estremecimento provocadopela cabeça daquella mulher encostada ao seu

joelho suecedeu logo uma calma absoluta, umaassidao frouxa em todo o corpo, uma impaUib*lidade de eunucho. "

i*„5!?? 
f<?" 

J" ohe'?ailj1° mais, beijou-lhe as mios
apertando-lhe os braços. EUe sentindo £

murmurou ella com

irrita-lo por aquella insistência inútil, peranteo cansaço, procurava repellil-a, sem brutalidade
mas com firmeza.

Carlos I,., Carlos !,
voz abafada.

Deixa disso, filha... deixa disso.
Marietta ergueu-se surprehendida, despeitada,

furiosa.
Mordia os beiços sem dizer palavra com os

olhos seccos tremendo de raiva por semelhante
affronta,

Carlos perturbado, lamentando a scena, lamen-
tanóo ver-se obrigado, a lhe fazer tanto, afãs-
tou-se foi ate a janella e poz-se a olhar para os
bonds que passavam lá em baixo, no cães.

Ouviu-a dar alguns passos vacillante, ouviu oranger das luvas de pellica que ella despedaçava
nas mãos frenéticas. Depois julgou perceber queella fora até a porta, que voltara outra ve/. aofundo do quarto. Receiotl nova tentativa mas
por fim a porta bateu violentamente. Esperoumais um pouco, voltou-se.

Marietta sahira.
Carlos suspirou desafogado, os seus pensamen-tos, como um bando de aves famintas voltaramtodas para a adorada recordação de Elisa.Mas isso fel-o pYocurar com os olhos o em-brulho, o precioso embrulho da saia preta. eum grito de raiva e de horror escapou-lhc'dos

lábios.

Puzcra-o ha pouco sobre a mesa, ali junto aos
livros c não o via agora.

A saia preta tinha desapparecido !...

Elisa, nesses primeiros dias do seu amor por
Carlos, nunca pensara detidamente na vida intima
desse que se apoderara de um modo tao completo
de seu coraçSo, de seu corpo, que o desejava com
anciã, que tinha uma molleza extranba só de
pensar em seus beijos.

Comprehendia vagamente que elle, rapaz sol-
teiro, moço, alegre, havia de ter tido amantes;
mas, imag-inava, sem saber porque, que antes de
lhe falar de amor, passara muito tempo afãs-
tido de aventuras, num longo periodo de calma
que o tinha purificado a sua carne para os di*
vinos transportes com que a electrizára.

Ag-ora do saber assim de repente que Carlos
conservara uma amante até agora, que sahira
dos braços de uma meretriz para os seus, que
beijara, talvez, outra mulher depois de a ter bei-
jado, ali na varanda...

Isso causava-lhe um soiTrimento horrível e
nunca imaginado. N-to era apenas a indignação
diante de uma idéia que a humilhava, era uma
dor quasi pkyslca, um ciúme de carne que fazia
sua própria carne tremer, torturada por angustia
indizivel.

(Continua)
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bliotheci. Nacional
Rua do Passeio IV. 70-

MOITE RIA TAVERNA Primorozo romance irm contos de alto valor literário rio laureado escriptor A
autor c muitus ilItistraçOes a 31)0 réis onda volume, na rua da Assemblér

2 folhas

%m
lvares de Azevedo, com o retrato/rto / »^s
73.—fedidos peto correto, óooréit. [<çÁ iqrü

JURY DO RIO NU
presidente-- Arrebimba Ornai ho.
promotor-Juoa Umpurreuu.v.
Escrivão—Chico Gòstoaux,
Nosso reportei—Virgnbundo,

Depois das 10 o presidente solemne e
-ri.vido subiu para a cadeira da presi-
tolcilr rr disse:

presidente—Niio posso me ter em pé !
Ihn jurado— Neta eu I
presidente Cale se | (A.o escrivrto)

{jii numero ? Quantos ha!
Escrivão— {Que é surdo) Vatapá?
Presidente — (gritando) Fuça a cha-

elidir!
Escrivão—Sim... sim... vou requi

situr a força armada
Promotor — (gritando) Fuça a cha-

mada I
Escrivão—Vi enibUada? já vou fazer

o oílioto.
Um jurado— Eu acho melhor o Sr.

¦jomcur um escrivão adhoc.
Presidente—Vocc aqui nãOTcha nada.

^nte-sc I
Um jurado — Não posso tenho um

terçol justamente no logar onde a gente
sn senta.

Promotor-' Terçol? Onde o senhor
já viu terçol em tal lugar i

Um jurado — Foí um lápis.
Presidente—(Gritando violentamente

nn ouvido do escrivão) Oh! seu Chico
Gosteaux, faça a chamada.

Escrivão—Ah !... Já vai!... jil vai!...
Não precisa gritar, eu nào sou surdo I...

Presidente—Mais respeito ao juiz 1
Escrivão—Que eu vá para a raiz?...

Vá voce, não seja malcreado !
Ptesidente—Não admitto malcreação!
Escrivão—De suspensão está a se-

nhora sua avó, Ora, que malcreado ! De
suspensão, eu !

Prcmplor — Deixal-o... Elle é surdo
eomo outro ainda nãa se viu.

Escrivão—Que o pa... o que ? O que
íoi que o senhor disse? Ora menino,
não fumo!...

Depois de muita discussão o homem
faz a chamada e a ella respondem 4S
jurados.

Abre-se a sessão.
Comparece a julgamento o general ja-

ponez Oku aceusado de ter derrotado os
ri.s_.os em uma batalha, nas proxiraida-
desde Porto Arthur.

Presidente—Vai entrar em julgamento
Oku !

Todos— Bravos 1 Bravos ! Muito bem !
Viva J viva o grande heroe J

Presidente — (indignado) Eu nào
F-dmiuo qtifi os senhores na minha pre-
sonça mostrem tanto enthusiasmo polo
Oku.

Vozes—Não apoiado !
íVcwM/or-Apoináo I
Presidente — Senhor escrivão toque o

badal-o.
Escrivão. — Que eu chame a praça a

cavallo I E' pura ji (Vai n sahir.)
Promotor. —Psio l Venha cá ! O se-

nhor nilo escuta, filho ?
Escrivão—Pilho de que ? O ovre foi

Que o senhor disae ?
Promotor— Não Caça desacato I...
Escrivão— Se eu pago o pato ? VocC

está muito mal enganado.
As manifestações continuam. O Pre-

sidente manda oa soldados conterem o
povo. Grande sarilho. Facadas, tiros de
revolver, etc, etc. Depois de tudo cal-
tao e da leitura do processo, que leva
dois dias, fala o

Promotor - O réu que tendes diante
rios olhos á Oku, perigos:, temível, inca-
Paz de um noto bom.

Advogado da dcfcza—W falso I Essrrsrrprthetos não podem sor atirados n'Okul
Promotor— E porque não I
Advogado—Porque Oku irão í nadadisso.
Promotor Reparem, senhores jura-uos.na curado aceusado e notarão todos°s signaes caraoteristicos do crime.Advogado—Tivessti o senhor a cara doUK u , , ,

Promotor— Deus me livre! O réu não
pôde ser solto, porque invadui o campo
do batalha russoe, átraÍção,metleu fogo
D ferro nus tropas. Demais a mais, para
a tranquillidaüf! eterna des povos de-
vemos metter Oku no seguro!

Grande vaia no Promotor. Um su-
jeito dá um pontapé no bruto e vsle cae
sem sentidos,vomitando-se todode medo.

Presidente—Vh\g a defeza.
Advogado—Senhores juizes de facto.

Eu nã i preciso defender meu constituiu-
e porque sei que todos os senhores tGm
o seu fraco pel'0ku, O que seriado Ja-
pão si elle nào existisse ? De mais a
mais, em oceasião de guerra, ninguém é
criminoso, quando se defende. Oku de-
foudeu-se" Um contingente russo tinha
tenções sinistras,e, depois du um grande
combate, a fogo resolveram metter uma
carga de feiro frio n'0ku.

Foi um desastre, virou se o feitiço
contra o feiticeiro e os russos levaram
uma derrota que se... torceram.

Escrivão— Que seo que? seu advoga-
do ? não ouvi bem.

Advogado— Quose torceram !
Escrivão—Ah I que se lamberam, eu

nrio tinha ouvido bem.
Advogado—-E não digo mais nada,

pois acredito ter defendido Oku na ai-
tura de minhas forças.

O conselho recolhe-se, á privada e,
duas horas depois, manda metter Oku
na rua, por unanimidade de votos.

E assim, fica Oku de soltura.

A'S SENHORAS - O ELIXIR
DAS DAMAS, tônico uterO-ovariano, for-
mula do dr. Rodrigues dos Santos, é um
agente therapeutico de uma acção ener-
gica e segura nas moléstias próprias das
senhoras, nas irregularidades de men-
struação, difficuldades e eólicas uterinas,
hemorrhagias durante a menstrunçíío,
suspensão ou tardia, dores nos ovarioa,
catarrhos uterinos, etc. O ELIXIR DAS
DAMAS .codifica e corrige o estado ner*
vaso das senhoras, actuando também
sobre os intestinos, regularisando suas
funeções. Deposito geral, na Drogaria
de Godoy Fernandes & C —Rua da
Quitanda, 4S.

A OBESIDADE
negócios iam mal: ape-

i;nas um ou outro operário es-
itropiado, algumas grippes li-

geiras e dez ou doze victimas de des-
astres da estrada de ferro. Moléstias
boas... nenhuma; o Dr. Capitolitio
estava desanimado.

A necessidade, porém, torna a gente
inventora.

Um bello dia, a quarta pagina dos
jornaes annunciava «a maior desço-
berta. do século ! Morte á obesidade!
Em duas semanas o celebre Dr. Ca-
pitolino cura radicalmente a gor-
dura I»

No dia seguinte, os salões do di-
nico regorgitavam de clientes.

Ao primeiro introduzido, o doutor
declara sem. preâmbulos :

Sua mulher engana-o!
Como ?
Sua mulher engana-o...
Provas I quero provas I

E' impossível... DiscreçSo...
Segredo! Entre, porém, em casa c
abra os olhos !

Ao segundo cliente, que foi uma
cliente, o medico declara com a mesma
semeerimonia ;

Seu marido engana-a 1
Eu nSo sou casada.
Seu amante, quero dizer.

Muito cedo, no dia immedíato en-
tra como uma bomba o primeiro
cliente :

O senhor é um mentiroso ! Mi-
nha mulher n2o me engana. Vai dar-
me uma satisfação !

Sua mulher engana-o, afiírmo
eu. Não deixe de vigiai-a.

Durante duas semanas esta alter-
caçUo se repetiu.

Um dia, finalmente, o cliente es-
braveja, atncaça, e por fim implora:

Por favor, dó-me a prova ! nSo
vivo mais, n 2o tenho socego. Veja:
emmagreço a olhos vistos.

Ahi confessa então ? exclama
triumphante o Dr. Capitolino. Tem
emrnagrecido ? Deve-me cem mil réis,
Se está contente com o meu trata-
mento mande-me seus amigos |

Renato Sacàrolhas.

CARTEIRA DE UM PERU'
-t-tÇ-^-i-

Clara portugueza cahiu das
nuvens, quando lhe mostra-
ram o verdadeiro Sylvio; e

ella que despensou tantas attençües
ao outro, pensando que era elle... E'
o caso de dizer-se : atirou no que viu
e matou o que nt£o viu. Emfim. para
compensar, seu Lima prometteu fa-
zer-lhe uma rapagem,

Está regulando.
O pessoal da Valery depois que

avançou no Elixir de Mastro ço nSo
dá uma folga no pessoal do arame.

Pudera ! Aquillo fortifica como
diabo!

O amador de pho... lographia,
ao ter conhecimento da moléstia da
Emilinha, ficou impaciente por n2_o
saber para onde ella mudou-se.

Quererá elle ser enfermeiro?
E si a outra descobre?..

O Bento continua a carregar
aquella cruz que se chama Cecilia !
Si elle soubesse que foi ella que o
infelicitou..,

São Thomé anda todo cabido pela
Clara. Darse-ha o caso delle ser
doente? Vamos indagar.

O Lansetta teve a habilidade de
attrahir ao Casino o grande antropo-
phago Vieirinha Castrado; já é!..

O Raul Solitária, «ex mosquito
fardado», acaba de ser diplomado c
condecorado com a medalha «tampa
de lata de Manteiga», na sociedade
dos grul-ías, e distinguido coma bar-
raçSo do Cliateaux de I/onor pelo
Lord Sabido que julga que o seu
chateaux mio é entreposto e de mais
a mais sem pagar o devido imposto.

O primo Álvaro é que sahiu
melhor que a encommendal E' mesmo
um turuna, segurando a cabra para
osoutros mamarem.,..' — Duquezamente indignado, anda
o Sr. Monturo das Torres com o Pa-
nasqueira. Pois na"o é que o menino
quer conquistar meio mundo, dando
chapéus L custa dos outros?

O Duque é que não vai nisso e diz
que o chapéu ha de sahir... ha de
sahir como sahiu o capote da Chandú,
tirado pelo Lord Bambu.

O Lord Sabido tem provado a
todo o pessoal que n5o mente e que
ê deveras sabido.

Pois o tal Lord anda actualmente
com tanta sorte que as deusas chegam
a ir, de quando em quando, passear
pelo Giorelli.

Coitado! O Thomaz anda triste,
cabisbaixo... E nao é paro menos!
A Gracinda barrou-o! Mais como
para tudo, ha remédio, o Thomaz vai
ser soldado na brigada e, quando for
sargento, apresentar-se á a sua dama.

Andava mesmo em maré de
azar, na noite de oito para nove, a
Santa Ireontina, a ponto de farrer uma
visitai .í Delegacia, onde se demo-
rou até ás 3 da madrugada !

Se o Fou sabe é capaz de tomar
iodo!

Anda atrapalhada com a venda
de suas pereitas a corista Felismina,
nio obstante andar com as costinhas
bem quentes.

Como sao injustas !

Por ouvir da Zulmira todas as
noites que o único orgSo essencial
no homem é a lingua, o Paulino já
não acha actriz t3_o graciosa e edu-
cada como ella!

Coitado! Já é Ser... viciado.
•— Antesda partida do Moura sou-

bemos que a Meleca fez as pazes
com elle :

E' de topete essa Marictal
E nSo é que o Gradil fez as

pazes novamente com a Maria, so-
mente, dizem, para moer a Lili'

O Labanca deu-se agora ao luxo
de andar de braço, era plena rua do
Ouvidor, á noite com uma conbncida
corista do Lyrico! ! !

Sem commentarios!
Djanira, futura mamute, só cuida

agora de babadores, coeiros, roupi-
nhas de criança, etc,, etc.

Está doidinha a tal Rio-Grandensc
do Paim 1 11

Anda apaixonado pela gentil
portugueza Conceição o nosso moreno
Romeu...

N2o a deixa um segundo; sãlo en-
contros no Casino, no Colombo, ca
Richard, sempre oíferecendo lhe cor-
beilles de flores, etc, etc.

Ahi, meu jovem, ahi I..
E nüo 6 que a preciosa pedra

verde escreveu ao Lord Barulho ia-
zendo-lhe juras de eterno amor?

O homernsinho nem cabe em si de
contente.

Pudera! 11
•—> Raspou- se para a Paulicéa a

Santa Helena, conhecida pela gentil
Santinha.

Lord Tullio depois que foi bar-
rado pela Zulmira do Apollo, at:ra-se
de unhas e dentes á Cremilda.

Cuidado coin o Prado 1
MALA. PERUAL

Seu jorisconsurto Boa Mão.
Fais tanto tenpo qui eu nio tenho

o prase da tua visita. Apeza deu se
toda da Raú, rezeivei ura cantinho du
meo coração pra ti oferta e açim
mèmo vossê du arto dessa cartola e
deçe fraqui de familha esquece da
tua quinhento réz.

Ah 1 ingralto iço tu ade paga! já da.
oltra veis Deus feis tu çe dimit.do'du
lugá de supleuti e eu tô seita qu; foi
castígu pur iço ti pelvino qui çi con-
tinuá açim a çorti n3o te ade di ti
ajuda-te maz.

Adeus polcura a tua qui tanto ti
ama.

Marisquinha quinhento réz.
No próximo numero daremos, a da

Meleca para o santo Lima.

Língua de Prata.

Chico Fcch_.
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Eli.
Eli.
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Ai-PoTqué?"5 
bt'm "eS5e Pat>el dC rada ' Qm:m me déra q"- ™ fo5^ ° diabo e tu a terra...

K.-Porque só assim lu me engoliasde uma vez só, no final da peça...


